
A ILLUSTRAÇÃO
REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

PARIS
'Iíimúkiu, ii, rna SiiiniPt-ifiwlut,

Arn-iittt:,:,-,
-! ira

Si-.mi:stiík. . .
AvfLSO. , .
Vi i''sl..l;i l'i,r.|,i II

r Anno. — Volume i. Numero

PARIS 2u DOUTimRO DK 18S4

Director : Mariano I'i n a

RIO DK .IANKIRO
i.A/MA hK noticias, ;o, /< J-, Ouvidor.

Assignaturas
Annu fí^òuTKi |-_:,fif)
Shhiístuk [ » 'lou
Anno >h<_h inua*' . . . , , r.) ,00
Avi'i.1» j.j

BBS^':' '~$Êí§Bè ^ÊEfflf f j**^.

--"sáÊÊMféi BE'

w hi M^fl^B ^Bk -

•.-"' jf* .¦ v^^Rt^s^^B ____________» ^^"^'^SH

'w$^j&''i*,'rr.f*'f' Jp/tff^^^ÊF i.-',JwP^< t''rW'é ^^BBKlL. '

'. iP/fi''y>v ''' 
^^..-:':.':_ír:.j:4*''S*.'.': ¦ y ^ 

¦¦

. ê': S ¦.-'..;. -,*;¦ ¦;.'í:'.' M.>''..K..,.... . - - -

¦*',^!>-'>r*' lü*

ALEXANDRE DUxVIAS FILHO
(Um dos uuclores dos < Damchetf » aelualmcnto em scena" na Portc-Saiut-Marliri üo Pa^ç



178 A 1LLUSTRAÇÂO

- K
,0"

SU MM A R 10

Tkxto : ChroniciTj por Muriuno Piiui. — De via-

gem (poesia) por Filinto iTAlmeidu. — As nossas
, gravuras : Alexandre Dumas filho, Jules dc Goa-

court; Enshiossobre a direcçfio dos baldes; a esta*
tua do marquei de Sd-da Bandeira; Dds um boca-
dinhoa China, contemporânea. — N'um
álbum {'poesia) por Luiz Murst. — Alexandre
Dumas tílho, por A. G. — Flôres de panno, por
Voleatim iilágSlhScs.¦*- Pnssatèmpo.

Gravuras TAlexaiidre Dumas filho. Jules dc Gon-
court. — Ensaios sobre a dirccifúo dos balões. —
A estatua do marquezde SiV da Bandeira, desenho
original' de X. Ramãlho. — Dds-me um toca-
rfiM/io?/..;quadro'deGeotfroy. —ItÁija: O cholera
em Nápoles. — A ChinX contemporânea: Umii^
cusa d expostos cm Cuntúo.

. CHRONICA

^iícebi ultimamente do Brazil um ro-

mance realista — A casa de pensão
— do sr. Aluizio d'Azevedo.

Logo ás primeiras pagitíàs^o livro

interessou-me e li-on'uma npute. E li-o com
verdadeiro interesse pois que desejava ava-

. liar dos progressos que o romancista tinha-
feito depois do seu livro, O Mulato, que eu
folhéára varias vezes com curiosidade em*
casa do grande artista Raphael Bordallo
Pinheiro. E também por que o romance"
tora recebido com calorosos applausos por
toda a imprensa braziieira. Ainda tenho
bem presente os artigos publicados na Ga-

\eta de Noticias por Valentim Magalhães!
annunciando o livro como uma manifesta-

çáo litteraria eqüivalendo no Brazil ao Pri-
mo Baylio em Portugal.

wv Na realidade o sr. Aluizio d'Azevedo
está senhor do processo, como dizem certos
críticos, e — devo dizel-o ? — e' isto sincera-
mente que eu lamento.

Estar senhor do processo quer dizer:

Que faz romances da moda;

Que desenha personagens da moda;

Que escreve no estylo da moda.
Ora o sr. Aluizio d'Azeyedo não precisa,

quanto a mim, deixar-se arrastar pela moda
— 

por que tem deveras talento. A moda
fez-se para os outros, para os que nada teem
no ventre —como se diz em Paris — 

para
os que não sabendo escrever uma pagina
original e sincera esperam que alguem pro-
duza alguma cousa, para elles depois a imi-
tarem.

Masüquando se escrevem paginas vigoro-
sas;Como se encontram diversas na Casa

de Pensão:, o artista deve pensar em desta-
car-se um pouco mais da maioria.. ¦¦

vw Antes.de proseguir:
Se hoje novamente me occupo na,minha

chronica de púra critica litteraria t! por que
entendo que é chegado o momento de cada

qual dizer a sua opinião franca e sincera
acerca de tudo que se publica. Assim como
em França, em Portugal e no Brazil uma

geração inteira quer impor uma reforma
litteraria, e os 'livros e os jornaes andam
cheios- de realismo e dê naturalismo. Ha já
publicadas alguma;, obras primas. Mas

quantas obias iftédiocres tambémI... E nota-
se, mesclo do, lado dos homens de talento,
uma tendência para a manufactura e não

parada arte. Certos livros lembram-me d'es-
tes pianos de rua que obedecem a uma ma-

nivela e que-tocam sempre a mesma walsa.

E' necessário, pois, queto^os nós trate-!

mos de descobrir onde está a manivéla, c de

a partir, para não chegarmos ao perigoso
resultado de vermos vinte auetores todos

elles'dizendo e escrevendo a mesma cousa.

íwv Ha dias encontrei n'Uma carta que
George Sand escrevera a Gustave Flaubert

uma phrase táo finamente sentida e tão pro-
digiósamente observada, que me parece de-

tínif cóm.a maximaexactidão uma certa ten-

dencia litteraria dos auetores modernos.

Escrevia Sand a Flaubert quando este lhe

annunciava que ia fazer um novo romance:
« Vaes recomeçar na tua tarefa? Eu tanv

» liem; e que iremos nós fazer? Tu, com
» certeza, vaes fazer desolação e eu conso-
» litção. Tu, tornas mais tristes os que te
» lêem. E eu queria tornal-os menos infe-
lizes!»

Está n'estas palavras toda a critica de mo-
dernos auetores. Nãò fazem litteratura rea-
lista — fazem litteratura desoladora!

E de caso pensado.
Parece-me que se descobre a manivela!..,

ma Tratemos serenamente o assumpto

que me parece merecera maior conside-

ração.
- Que resulta para o publico da leitura de

Madame Bovary ? Uma desconsolação enor-

me da vida, onde tudo e' tão banal, tão me-
lancholico, tão insipido, tão chato! —o ca-
"samento, 

o adultério, a religião, os homens

, e as cousas, Tudo boceja em torno d'esta

, pobre Bovary. Uma natureza mais nervosa

e mais intelligerite tinha saido da vida pelo
cano d'um rewolver, pela torre d'uma egreja

ou pela profundidade d'um rio...

Mas a vida e' toda assim, por todos os
lados que a encaremos ? Certamente que
nao.

Simplesmente, Flaubert era,um espirito

profundamente melancholico. A sua natu-
reza d'artista incomprehendido pela multi-

dão fazia-o ver na sociedade uma banalidade

medonha que elle queria a toda ;a força
esmagar e estrangular. Enterrado no seu
exilio voluntário de Rouen soffria em silen-

cio — o que é soffrer. cem vezes mais — o

indifterentísmo do publico pela sua. obra

que elle não via acclamada como de justiça
o devia sêr. D^áhi, esta desolação de qüe
falia George Sand, este desalento e este scep-

ticistno doentio que transparecem em quasi
todas as suas obras —que nem "por ;isso

deixam de ser verdadeiras obras-primas.

Principalmente a Educação sentimintal e
Bouvard etPecucliet são d'uma fal tristeza, •

pintam-n'os a vida tão arida c tão desconso-
íadora— qüe chegam á pnovocar o sui*
cidiol... . 

"

Advinha-íSe. níáquellas paginas a tristeza

e a jnelanchplia que assonibrearam; os ulti-'

m»s annos d'este sublime artista1., E ^quando
se está triste e se está mejancholico, não ha
alegria que não seja tncotnmoda; não ha

prazer alheio que nos não irritei...

J\TJ\ Fallemos d'iunv.outro auçtor que to-
dos; nós lemos, e todos nós-conhecemos,

auetor que hoje continua brilhantemente

a obra de Flaubert. Fallemos de Eça de

Queiroz.
Não fói uma prèmeditação 

'litteraria 
que

o levou a seguir po romance, o espirito de
Flaubert.. Não .foi'de caso pensado, para
fazer calculaííamente um genero, que elle

se collocou í}ò lado do auetor da Madame

.. Bovary, em vez de acompanhar Zola. Foi

. uma quçstáo de organisação, uma seme-

lhança de caracteres,.uma quasi egualdade

de ponto de Vista. Zola não o captivou tanto.

Era mais operário è menos artista. Tinha a

força hercúlea e a tenacidade bruta d'um

mineiro, mas faltava-lhe a sensibilidade que

é tudo em Flaubert e que foi o attractivo

de Eça de Queiroz. Flaubert era verdadei-

ramente do seu feitio. D'ahi resultou o

Primo Ba^iliQrs Os Maias.

Querem á£ora a explicação d'um certo

desalento e diurna certa melancholia e tam-

bem d'uma-certa ironia azeda que ás vezes

transparece nas' paginas maravilhosas do

Primo Ba\ilio?. .. -

Imaginem Eça de Queiroz nas mesmas

circumstancias em que'se achava Flaubert.

Eça de Queiroz não sóffre .da indilferença

do* publico como soffria Flaubert, por que.
raros escriptores ha que mais queridos se-

jam da multidão como este é — e por todos

os motivos. Mas soflre do isolamento. Em

vez do exilio voluntário de Rouen, sob o

céu tranquillo e dôce da Normandia — a

existencia passada só, absolutamente só,

n'uma terra ingleza, no meio d'uma socie-

dade IndifterentC por que não cfa sua, cujos

hábitos de quando em quando o irritam,

sem liunca fallar a sua língua,, sem uma

cara amiga e patrícia com quem ria, tendo

somente de pensar eiil si, de cuidar de si,

de nada poder collfiar que não seja a gente
mercenária, a gente que lhe aluga estima e

dedicação e carinho a tanto pormez,que lhe

sorri quando ellé lhe paga melhor, que o

odeia quando ellé quizer ser economico —

todo o horror d'um homem que tem por
força de viver sósinho 11'uma sociedade que
o ignora, que nada sente por elle... Trans-

formam-se por ultimo em inimigos irrecon-

ciliaveis!

/w\ Eça de Queiroz acabava um dia uma
carta do seguinte modo :

« Que a minha desculpa seja que lhe es-
crevo esta cartá, n'um sabbado : se v. já
viveu em Inglaterra, na província, 11a cidade
industriál tipica, sabe o que é o sabbado :
uma immensa multidão brutal, rude, baru-

. lhénta, enche estas largas ruas, cruamente
allutníadas dos, rênques fulgurantes do gaz

;nas vitrines dás lojas; os íars, os palacios
do álcool,,flame.jam; os. cabs rolam, entre as
estações,,,coni uma ímlhá estridente ; beba-
dos cambaleiam e boxam-se; um pregador da
rua, tomado d'unl ataque religioso, uiva a

'unia esquina versículos da Bíblia; dos sa-
• lões de musica saem ganidos de flautins e o
, estrondo de tacoes de taxas 

' 
batendo unia

polka animal;- um,a prostituição insolente
!jmppe-se, reclama salariogarotos esguede-

Ifaados;, agitando,os jornaes, gritam com fu-
' • as traições da Rússia; dois enormes

policias arrastam uma velha que blasphenia,
bebeda; pares amorosos passam enlaçados,
beijocando-se, sem,pudor; magotes de nii-
neiros de cachimbo na bocca, seguidos de
galgps, faliam a aspera lingua-de Northum-
berland j, os silvos , dos comboyos coFtams o
ar espesso; uma-, nevoa humida, amacela-
da; fétida, gelay impelle ao álcool; e pelas
praças, pelos beccos, nos pianos dos res-

; taurántes, patriotas exaltados de bebidas,
cantam a nova canção guerreira We dont
want to fight, but by Jingo in we do!...
affirmando ainda n'um berreiro : « Que os
Russos não irão, não, a Constantinopla!>
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«< N'um dia — como este — um Portu-

guez só pode aspirar a uma aldeia do Minho
ou á paz d'um convento. »

AAn Comprehendem agora, depois do

que deixo tratiscripto, o estado despirito
d'um artista? Comprehendem agora a aíi-
nidade de sensações, de critica, que ligam
Flaubert a Eça de Queiroz ? Comprehendem
agora as.causas d'esta desolação de que falia
a Sand e que tanto se encontra nas paginas
do Primo Ba\ilio? D'esta tendência para a
escolha de typos banaes que o artista se
apraz em torturar com a sua terrível ana-
lyse, cravando-lhes nas carnes os bicos da
sua penna irritada/como que consolando-se
de mostrar ao publico misérias, insignili-
cancias, ridículos e baixezas que pos-
suem ?!...

a/w Mas d'aqui a ser a desolação o lim

principal d'uma litteratura inteira, ha uma

grande distancia. E o sr. Aluizio d'Azevedo
no seu novo romance e outros modernos es-
criptores parece-me que andam irrcflectida-
mente tomando como base dos seus roman-
ces a desolação naturalista da SMadame So-
vary, do Assomoir e do Primo Ba^ilio, sem
terem estudadè primeiro cjuaes as causas

que influíram na produção d'esses livros.

O realismo deixa de ser realismo se os
romancistas modernos começam a ver tudo

pelo mau lado; a ver tudo triste, banal,
medíocre, egoísta, imbecil, immoral e im-
mundo. Não me repliquem que a sociedade
e' isto mesmo. Isto e' 

'simplemente 
um pes-

simo lado da sociedade...

O que hão-de confessar e que e muito
mais fácil trabalhar sobre um assumpto es-
cabroso e equivoco, que e' muito mais fácil
desenhar um typo grotesco — do que pe-
gar n'um assumpto tranquillo e feliz, na
vida serena e casta d'um mênage modelo, e
fazer um romance que valha uma pagina de
Michelet, um romance cuja leitura nos faça
bem, simples, honesto, verdadeiro, que nos
inspire, em vez de desconsolação da vida, o
desejo de viver, para saber emfim a que é

que se chama verdadeiramente viver !
Também não quero que de caso pensado

se veja a sociedade através da mesmo vt!o
côr de rosa por onde Heine vio a revolução
franceza. O que se deseja e o que se pede
é que ós romancistas novos que só faliam
em temperamento; ponham de lado ps tem-

peramentos de convenção é deixem por uma
vez fttliar os seus. Que os alegres escrevam
alegremente. Que os delicados e finos e
aristocráticos escrevam com a elegancia e a
suprema distineçãò de Droz ou dos Gon*
court. Que os. aborrecidos escrevam todas
as melancòlias que 

"enüontrem 
pelos cantos. .

Que os tristes chorem á vontade sobre 5oo

paginas d'um romance que o publico tam-
bem os ha^de ler—se elles tiverem chorado
como realmente se chora !

É isto que falta, e e' isto que se desejai...

aa« E acabem íom a desolação que é hoje
a verdadeira e irritante manivela.de todos
os romances — esta desolação postiça, esco-
lhida de caso pensado, este desejo de ver
triste e ver desconsolado, esta tendencia para
descrever e analysar todas as cousas que
causam tédio e que nos desconsolam pro- 

'

fundamente, para dar ao romancista uns
ares fataes de philosopho aborrecido.

Isto e que é necessário combater, e coti-
tra esta corrente que nós nos devemos in-

surgir. O sr. Aluizio d'Azevedo pode-me
replicar que o seu temperamento só oairas-
Ia para a analyse tias cousas desconsolado-
ras. Admitto. Queosuu espirito d'artista só
o leva para a observação dos caracteres in-
feriores como o do estudante, paraaanaly-
se das sociedades c dos meios podres, como
o da Casa de pensão. Também admitto. Mus
u successo do seu livro suscita-me alguns
receios acerca dos novos romancistas que
fòrem surgindo. E o que aconselho aos
modernos realistas brazileiros c aos 1110-
demos realistas portuguezes e que abando-
nem a desolação que parece estar na moda.
não só em Portugal e Brazil, mas também
e principalmente cm França — e que nos
dêem livros sãos e honestos, sem persnna-
gens doentes, imbecis e ridículos, sem des-
cripções que precisariam muitas vezes ser

regadas a chloro.

D'assumptos pathologicos estamos nós
fartos. Basta Zola!

O publico começa-se a aborrecer com

esta litteratura de amphitheatro d'hospital

que ha dez annos se quer impor como a

grande expressão litteraria do século XIX.

Não; não ê tal! O que nos falta, de que
nós estamos precisados e d'uma nova litte-
ratura que em vez de nos desanimar n'esta
lueta da vida em que andamos empenha-
dos nos dê verdadeiramente coragem ; d'uma
nova litteratura onde se aprenda alguma

cousa util e onde se leia alguma cousa agra-
davel; d'uma nova litteratura onde os lio-

mens, as mulheres e as creanças apren-

dam o que e' o bem, o que e a honra, o que
ê o dever e o que é o amor!

O que nós precisamos em lingua portu-

gueza e d'um Michelet que seja o compa-

nheiro fiel e honesto dos nossos serões d'in-
verno, o amigo inseparave! de nossas mu*
lheres e de nossos filhos!..,

E quanto ao sr. Aluizio d'Azevcdo
felicito-o mais pelo seu talento do que pelo
seu livro. Por que eu não sei onde ha-de

chegar a litteratura d'mn paiz se todos ns

escriptores se lembram de buscar eterna-

mente o seu assumpto nas infamias da sua

sociedade. Como critico, a leitura da Casa

de pensão disperta-me curiosidade, o desejo

de seguir as peripecias d'um talento que
imagina ser do seü tempo desenhando ape-

nas semelhantes personagens. Como sim-

pies leitor a obra desconsola-me, entristece-

me, deixa-me de mau humor. Que prazer
posso eu sentir em viver espiritualmente

durante uma ou duas noutes com uma so-
ciedade que se eu encontrasse em carne c
osso na minha yísínhança faria uma'denun-

cia á polícia pára lhe vigiar a porta a todas
as horas?...

O que me consola é-a idéia de que este

pessimismo juvenil, este desejo de fazer
d'um livro uma: meza - d'autopsias ha-de

;,pasSaF com o tempo. Aihda ha poucos annos
se queria defender o maú lado de Zola, di-
zendo-os discípulos que oromance moder-

no ou havia de ser scieçtifjpo. ou deixaria de

existir. A defeza^não teve^curso* Nem os

alumtròs de medecína foram? appreader phy-
siologia no Awoííiçir, nem o publico foi ler

romance-nos livros doi^ professores da &¦
colaunedica de Paris.--..0 Bomatice; é littera*

tura, e não é tmtrfk' cousa. A scieiiciavâqui;!

de nada serve. Quando o personagem, é bem
estudado, como os peisonagcn- .le Shaks-

peare e de Balzac, o -personagem ha-de ser

profundamente, scientifico — 
porque é pro- :

I undamunic humano! Sc I.ilh.i a ci itica in> •

dica — ou o tnedico se enganou ou i niii.in -

cisia. Sc Iodemos do lado da opinião om
traria, da tal opinião scieniilica. v-hegawnuo-.
ao absurdo resultado de "-cu-in médicos
os melhores t * o n í. i n c i i««*i - u os, ntMMiin.iti-

Cos os melhoro escriptores d uni pai/!...

l)ei\enios correr o tempo. ( K ai lisia-.
modernos estáo-se libel'1.ilido de Iodas a •-

extravagancias d;i an;i)\^e. e iMo\eiit lou^r
os bons e salutares assumplos.

Zola escre\eu o /ínuheur des líames. \
escrever os romances sobre ¦> trabalho. i
annuncia para d'a.|iii a alguns aium-.
seus contos para as creanças. (ioncourt es-
creveu a Chèrie. .1 unqueiro escre\eu a .\ln.s\i

onde ocapitulo da> creanca- cmiv
titue a parte nuiis eminente do seu Iím-o.
Ciiistavo !)]'<)/ escreveu 

'JYixtexscs 
t¦[ s<>nn-

res. E Eça de (v)ueiro/. depois de escrc\e!
a historia da sua mocidade —¦- Oimiião n<>s
éramos uopos ! — escre\ era a serie de conto-,
em que elle pensa ha muito. e onde elle Im-
de ser encantador, honesto e simples, e me-
nos chimerico que Júlio Dini/.

Vamos ter 110 lim do século uma litter.:-
tura não para litterato^ — mas para u pn-
blico. É isto que nos falta hoje. e isto que
ha-de ser a grande gloria da nossa ger.iey.o
— se a nossa geração pensar n'iss<, a tempo.

Repito:

O que nós precisamos em lingua portu-
gueza e d um Michelet que s»eja o compa-
nheiro fiel e honesto dos nossos serões d in-
verno, o amigu inseparavel de nossas mu-
lheres e de nossos filhos!,..

1'in \ .

DE VIAGEM

NA RÚSSIA

Pino do inverno. Atro^/ Triste paiii Rússia.'
Da nvrtada cruel a vergastada fina
Zune, açoulanda em cheio a face crislaltimi
Do gelo. E tu, que vaes na capa de pcllucia

Envolta e aga^alhada, 6 minha pobre Lúcia,
Deixas somente a meio a face alabastrina
Apparecer. O a\ul fecha a immensa cortina
Ao luar. Unicamente a intrepide^ c a astucia

Conseguem que o trenó vença a estrada sombria.
0$ tre% cavallos sáo de estranha valentia;
Afflando voam sobre os caminhos gelados.

Uma fita de prata ao longe ondeia — c o Neva.
£\ seguindo o trenó, brilha nà espessa treva
O flammejante olhar dos lobos esfaimados!

Tiusrró o'Aunüiu.

OS NOSSOS COLLABORÂDORES

dia para d?it A xo uéaug-

Élsiv menlar o mimem dn$ uj»j sílaba-
rado'~e\ grupai lm-sí att volta h,s
antigos, -i i imu -1,1 rfnf. os

nem menús s < >i * n »¦ . i , j

sua estreia! ' mia u mmnJt, d,. > so

tornai o Ccsm „K P.cmiio, eom um
soberbo conto que o revelou immcdíiffameiite

eicupturdi prtihara ordem. Ao n 
* 

u onde

fui piiblicadu i, e\pirituosoi de Javme
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de Sitgttier", appareceram •//--".
dos nomes mais sympathicos do
Brasil: — Luiz Delfino, Ma-
iihaüo n'Assis e Valentim uu
Magalhães. ,

Hoje temos o prazer de an-
nunciar aos nossos leitores a col-
laboração d'um illustre escri-
ptor, antigo companheiro d'An-
lhero do Quental, d'Eça de Qttei-
ro%, d'Oliveira Martins e de
Ramalho Ortigão,.que vae publi-
car na nossa revista uma serie
dartigos sob este titulo Aspectos
escocezes. O nome do auetor não
o podemos revelar por emquanto
visto ser seu desejo escrever com
um pseudon/mo. Mas a origina-
lidade da critica e a elegância
da linguagem hão-dc
facilmente trahir esla
physionomia tão sympa-
thica no mundo das _.
lettras e das scien-
cias.

Acabamos de re-
ceber, para serpu-
blicado no n." i3,
um curioso arligo
de Fialho d'Ai.mei-
da, »w estudo sobre
um chronista ceie-
bre fallecido lia
tre\ amios e oiide
Fialho .'Almeida
analysa aspectos

m Bi' WT--
m mm ¦¦¦¦¦¦¦¦Zw*

ArJÊmi Ai •¦'¦''
JUJ-E3 DE GONCOURT

da vida litteraria de Lisboa, h na

carta que o nosso- collaborador nos

escreve de Villa de Frades vem indi-

cada a bôa promessa, apenas chegue
d capital, de ser um assíduo collabo-
radar da Illustração.

Parece-nos,que podemos di\er afui-
lamente que nenhum jornal illus-
Irado portugue», tem apresentado uma
collaboraçãó que possa competir com
a nossa. E quanto á parte artística
lemos apresentado trabalhos d'artis-
Ias de Portugal e do Brayl — de
Raphael Bordallò, de Ramalho,

. de Villaça, de Amoèuo e d'outros,
trabalhos ¦ que- teem sido executados
cm Paris dliim modo in(gramente
novo e por processos desconhecidos do
nosso publico.

A Ii.i.usi ração ensaia
Vesle momento numa
das primeiras officinas

de Paris novos pro-
cessos de cromotf-
pographia, e espera
proporcionar aoseit
publico a acquisição
de verdadeiras
obras d'arte da
mais delicada e es-
crupulosa execução
como nenhum jor-
nal ainda apresen-
tou nem em Por-
tugal, nem no Bra-
-.il.
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A ÍLLUSTRAÇÃO

AS NOSSAS GRAVURAS

ALEXANDRE DUMAS FILHO

^'outiia parte do jornal encontrarão os
nossos leitores um artigo sobre este no-
tnvel dramaturgo francez, devido ií pen-
"Q cio nosso colloborador o sr. A. G.

que deseja guordar o incogníto.

JULES DE GONCOURT

30 n.° 2, a proposito do romance Chérie, A
Im.ustiiaçáo publicava o retrato de Ed-
monddeGoncourt um dos mais notáveis
romancistasda França contemporâneo,

c promcttiamos para breve o retrato do seu nn*
ligo collnborador, de seu irmão,' fallecido ha
annos, e que assignou com Edmond tantn obra

prima d^estylo e espirito eminentemente francez.
Chegou hoje o momento de publicar o retrato

d'e&se que é uma das glorias litterarias de Páps
no século xix. Um editor deBruxellas acaba de
fazer uma edição completa e definitiva do p.ri-
meiro livro dos dois illustres romancistas e que
tem por titulo: En iS... Este livro de que se
venderam rarissimos exemplares acába de des-

pertur grande curiosidade no mundo, parisiense,
is o mesmo estylo phantasista e torturado da Filie
Elisa o a mesma gíaça.. nervosa e.fet>til;.dps"día-
logos scíntillantes';de Charles Demaillj'.

Jules de Goncourte Edmond de Goncourtsão
dois dos mais extraordinários rejjjrmadóres da
litteratura contemporaheavAjluiSTRAçXo orgu-
lha-se de ter sido o primeiro fornal portuguez
que revelou ao publico as physionomias drestes
dois homens eminentes.

superior á dos ventos dMnteiisidode media, 10 d
12 metros por segundo, isto é, 36 a 40 kilome-
tros por horo aproximadamente, Para isso é ne-
cessado construir navios aereos de grandes di-
mensSes, Basta lembrar que as superfícies não
augmentam com os volumes, e que a resisten-
cia do ar se torna relativamente mais fraca, á
mçdida que o aerostato aügmenta de volume. É,
comodi.ssdmosmais acima, uma simplesquestáo
de capitães. Não ha nenhuma impossibilidade
material de construir navios aereos que tenham
25, 5o e mesmo 100,000 metros cúbicos. Ainda
Havemos de ver estes grandes aereostatos nave-

gar na athmosphera, como os grandes navios a
vapôr através dos mares.

A nossa gravura representa o balão dos areo-
nautas Tissandier durante a experiencia reali-
sàda ha pouco no céu parisiense.

Sobre todos os trabalhos da comissão desde

que se constituio em 1876 até Jioje —o Sr.Hen-
rique de Barros Gomes, secretario ^la conimlssáo

publicou um interèssante volume qjBç,'também
se acha traçada uma excellénte'bi
morquez de Sátía Bandeira.

ía!~do

ENSAIOS SOBRE A DIRECÇAO DOS BALÕES

primeira idéia da appiicação da ele-

fyÜ&m 
«ricidade á navegação aerea pertc,néc
113 ®r* Gastao Tissandier, que expõz

ikjsèíi? o seu primeiro ensaio na exposiçãò-de
clectricidade que se realisou-em i88i em P^ris.

P'entáo para'cá as experienciasífeitus por oUt'ros>
aereonautas téem sido numerosíssimas e todas
tendentes a descobrir a direcçno dos balões; V

Ha pouco tempo fizeram-se cm Pnris: imp,òr-
tantes ensaios sendo immensamente apregoados

por toda a imprensa europeia os- nomes dos çaT
pitães Renard e Krebs como tendo desçobèrtcÃt
direcção dos aereostatos.' A primeira ejípéíieriçia'
fôra feliz, mas a segunda foi desastrqsá.

Cias depois via-se pairar sobre Paris o ele-:
gante balão que, hoje reproduzimos .em>gfávürã.
O balão tomava todas as direcçõesj orasegmftdó
de norte para sul, ora do poente para-,'Oiníts-
cente. O balão obedecia fataimenje a todos os
commandos e resistia ás correntes -athmospheri-

cas. Eurek.al Estava emfim^sôlvido o prpbíè-: 111a... Viva Renard 1 Viva JKrebsT.i;
, Havia simplesmente unfíengano da parte' do.

;publiço. Não eram os capitães Renard e" 
'

que dirigiam o balão que se via acima de
Eram os iim.ãos Tissandier, os illu
nautas, que em 1881 na Exposição d')
dade tinham exposto o primeiro bali
ctrico. ^

Para que o problema seja inteiSÍ 
'

vido para que os homens do
atravessar o ar com a mesma

que se atravessa o Oceano — basâih: sln^fls;
mente capitaes. É necessário que uni governo
intelligente comprehenda as grandes vantagens,
que podem advir da navegação aerea e não he-
site diante de qualquer sommn. nem deúe de
prestar auxilio a todo: aquelle que. desejar- reáii''"sar 

um novo projecto. As'bases estão jáijçadas;
a questão está em muito pouco.

Quanto áo balão;é necesssriojparâ-aca
süccesso, que elle tenha uma velocidade própria

A ESTATUA DO MAROUEZ DE SÁ DA BANDEIRA

F^^evido ao lápis d'um distineto artista
6 iSV que habita Paris, Antonio Ramalho, e

segundo phototypias que recebemos de
Lisboa da iliustre commissão que rea-

lisòu a patriótica c nobilissima idéia de erigir
um mòpumento d memória do grande vulto po-
litico — A Ilustração-apresenta hoje aos seus
leitores uma pagina curiosa e sympathica dando
uma idéia da estatUa e desenhando o pavilhão
que se construio expressamente para o acto
inaugural. ¦

Do marquez de Sá da fiandeira escusado é
fallar, escusado é traçar o perfil biographico —

por que todos o conhecem e todos o admiram.
O marquez de Sá .pertence a esta cathegoria

d'homens que um simples facto da sua vida tor-
nou immortal. Praticou uma obra excepcional,
deixou de ser a gloria d^ma epocha para ser o
orgulho d'um paiz. No exercito portuguez elle
abolio o castigo infamante e odioso das chibata-
das e abolio também os fuzilamentos. Nas colo-
"ias portuguezas em África abolio a escravatura.
Ceando um homem se serve do poder que um
áia lhe vae parar ás mãos para proceder d'uní

digno e tão sublime em honra e pro-
veito do seu paiz, esse homem merece todos os

-a^e.itPSse todas as apotheoses. É não só digno
do bronze, que hoje o immortalisa, mas também
dOirfespèito, e da admiração dos seus compatrio-
tas.

A Iu.i:siíiacáo só tem que se felicitar publi-
oaiido pagina tão sympathica, reproduzindo o
iTOWmentò cuja execução foi confiada a um ar-
tisjã italiano — e se felicitar duplamente por de

;Aóyó verapparecer 11a nossa revista o nomed'um
.artista portuguez de grande fu.turo que d'aqui a
pouco segue para Italia continuar a sua educa-

/ çao artística, depois de ter passado trez'annos
d'estudo em Paris.

A commissão constituída em 1876 que pro-" 
moveu-a subsçjipção publica cóm o fim de eri-f 'gi,r o mpnumènto ao marquez de Sá da Ban-
déira éra: ,composta"dos srs. düque de Palmella,

f 
residente, Anselmo José Braamcamp, Antônio
laria de Fontes Pereira de Mello, Bernardino

Antonio Gomes, Bispo de Viseu,- José MánuVÍ

^ 
"Leitão, 

Jose Ribeiroda Cvipha,:marquéi d'4vila
e-?": -e 4e B°lama, marquez de Fronteira e Sihiãò-"
,ci- !>--JoÍ|,:da:7JiUz. - ¦ '

-,suljscripçáo promovidà entre,a polônia por.
, tugifeza residente 110 Brazil produzio(3.875:55o.'a 

subscripção em Portugal e possessões
M'Af)çica e índia produzio 8.716:035 reis.

, O í concurso para a construcçáo do monu-
mento.loi publicado no Diário do Coverno de
Lisboa e depois d'exposiçã.o publíça de todos
os projecos enviados a commissão adoptou porunanimidade o projecto do csculptor italiano
Giovanni Ciniselli, conlorme.se vê no desenho
do nosso distineto collaboradoç, A. Ramalho. O
pavilhão desenhado na nossa 

'pagifia 
é' o pa-

ruído para o acto inaugural do
um,'efito e 

"reservado 
para Suas Magestades

e :parâ:asçrande comissão, V

DXS UK BOCADINHO ?!...

sinéta acaba de dar o slgnol. Ghègou
a hora.do /w/icA ...

O bando alegre dos rapazes sae da
escola e espalha-se pelo jardim. Cada

qual abre o seu cCsto. Uns, os que são pobres,
trazem apenas para a merenda um bocadito de

pão secco. Outros, os ricassos, trazem pão c
doces e fruetas e o seu copinho de vinho,... Ha
uns que são francos e generosos, que partilham
os seus quinhões com os mais pobres. Ha ou-
tros que são egoístas, avárentos, que quando
um companheiro lhes- diz, para os experimen-
tar : Dás um bocadinhq.?/..... todos se enfure-
cem, fechando sofregamente o cabaz e indo co-
mer a merenda, para um canto, como um animal
esfaimado.

São todas estas physionomias interessantissi-
mas de creanças que Geoffroy tratou admiravel-
mente no seu quadro que A IllcstbaçÁo tem
hoje a subida honra e 0 grande prazer de offe-
recer aos seus numerosos leitores, graças á ama-
bilidade do artista que authorisou a reproducção
da sua obra no nosso jornal.

Geoffroy é um dos pintores de gênero dos
mais queridos e dos 

"mais 
applaudidos de Paris.

E um artista de primeira ordem, que tem con-

quistado a celebridade pintando apenas crean-
ças, como Lobrichori, de quem demos no nu-
mero 7 da Im.ustiuçáo o seu delicioso' quadro
A caixa do correio.

São os dois grandes artistas que melhor sa-
bem tratar em Paris este assumpto tão delicado
e tão sympathico. Sob o seu pincel as creanças
revivem com uma vida extraordinaria, e basta
olhar para a magnifica gravura que hoje damos
para comprehender toda a vida d'uma escola,
todo este mundo irrequieto e barulhento dos dez
annos...

at ST"

A CHINA CONTEMPORÂNEA

^V^anto quanto se possa remontar na his-
toria da China, vé-se que uma das

imaS PreoccuPaÇôes dos imperadores foi
Ldkz sempre a descoberta de meios para
attenuar a miséria d'este grande paiz.

Os estabelecimentos de beneficência devidos
tanto ao governo-como á iniciativa particular
existiram em todos os tempos, no Celeste Im-
perio.

Independentemente dos dormitórios públicos,
das caixas de soccorros para os desgraçados',
das sociedades d'assistencia mutua para os ope-
rarios, das casas de emprestimos para os peque-nos commerciantes, dos Jiospitaes e dos abrigos
para gs leprosos, dos asilos para os velhos as
grandes cidades chinezas possuíram sempre e
ainda possuem hospícios para creanças abando-
nadas. Uma das causas do grande numero de
expostos que existe 11a China é sem duvida 1
níise/ia de certas províncias onde ha faMilias que
^bajutónanr as -creanças 

pela certeza em que es-
ta0 de que de .futuro as não podem sus-
tentar. • .

O hospício das creanças abandonadas de Can-
tao de que hoje damos um curioso desenho de-
vi^o a Felix Regamey, c um dos mais impor-
tantes do império. '

No? pátios ha arvores, multas vezes secüla-
res, o que indica a antigüidade d'esta institui-
çao. No fundo do pátio principal fica a sala dereiinjao do conselho d'administração. Sobre ãs
paredes- ve-se um grande retrato de I-ouk-Lok-
Chão personagem legendário 

que teve: cemhlhose.mil netos.
Os quartos das amas formam ruas em volta
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do estabelecimento. As antas a<> todas mulheres
fortes e saudáveis ganhando um tostão por dia
o que é uma somma considerável para o povo
chinez.

As creanças não

f''sh\i,

nos europeus nos rc-

teem nome; espera-se que
sejam vendidas para então Ihos darem. As
creanças vendem-se uos dez mezes; o comprador
dá .uma peça dc fazenda c dois mil reis á ama,
e cincoenta n cem mi] reis ao estahelccimen-
to, segundo o bellczu da crcnnça.

Muita gente )ulga t|tic nu China se pratica
o infanticidio cm grande escala, li um erro.
Quando os^ crcimças morrem abandonam os cor-
pos aos peixes e aos corvos pois que são ins-
tantes as despezas d'um enterro, e e por isso
que se vêem cadavcres de crcancas pelos cam-
pos e pelos rios.

O governo c os ricos particulares fundam lios-
picios e outras instituições de caridade por todos
os lados, era todas as províncias. Mas a China
é grande, e grande também c a sua miséria, e e
por isso que apesar da beneficência sc lazer cm
giandc escala nem por isso deixam de haver
costumes e usos que
pugnam enormememe

Em números succesivos continuaremos a
publicar curiosas gravuras sobre este paiz legen-
dario, hoje tanto em evidencia por causa das
questões em que anda empenhado com a França.
A guerra ainda não foi definitivamente deela-
rada, d^jm ou doutro lado, mas nem por isso
teem deixado dc fallar coin eloquencin, mesmo
com muita eloquencia, us espingardas e os ca-
nhóes.

N'UM ÁLBUM

Não tenho fé, nem balsamos, nem crença!
Ouço espalma gemer e a indago e a escuto!
E é dòr o que ella sonlia e o que ella pensa
Se o que ella pensa e sonha é sombra e luto!

Como pode esta musa austera e fria
Trazer versos á lu\ do sol escriptos,
Se ella tem uma noite em cada dia
E blasphemias e coleras e gritos!

Como o gyro traçar de uma ave errante,
E a sua vo% imitar candida e bella,
Se tenho o inferno em roda e a treva adeante
Com horrendas figuras dentro delia!

Outra musa que cante o valle e as Jlàres
E o alvorecer primeiro da innocencia;

Que eu só tradu\o as impressões e as cores
De uma tão rude e pérfida existencia!

Quem de outros versos vir o alegre bando,
Vendo do meu o aspeito horrendo e torvo,
Perguntará, tàlveç, que fa\, grasnando,
No meio d'estas pombas, este corvo}!,..

iiMisiasnn

/lagdad.

Quanto
As bío»ra
sada

lazer dormir
" homem de
é isso que interessa
celebridade

ram

e a /'rince^i de |

Luiz Murat.

Rio de Janeiro, rS84.

ALEXANDRE DUMAS FILHO

o d os quantos têem entrado n'u.ma

platéia conhecem o dramaturgo

Jj>fe illustçe de quem A lu.osi ração dá
hoje o retrato. Escusado è portanto

fazer unia resenha bibliographicá das suas

Pbrasí Kepresentam-se por toda a parte, e a
mesma geração que applaudio phrenetica-
mente a Dama das Camelias é ainda a mes-

ma que hoje applaude com febre e com en-

I datas o melhor e pol-as dc lado.
. hias são ainda uma das sete mas-

|tie certospltintitivos inventaram 
paia

a humanidade. () melhor éver

perlo. na sua propia casa. que
' publico. Quando unia

e passa nu rua o 1.1iie todos repa-
para o feitio do sen nariz e para o

SCU fato. K quando se passe defronte da
lanella dessa celebridade o que todos am-
bicionam, e ver a disposição do interior, do

como dizem os inglc/cs, do c/ic; soi
como dizem os francez.cs.

Da physionomia de Alexandre Dumas
nada melhor pode dar uma idéia do drama-
tu i go, ta! qLia] elle e actualnicnte. como este
soberbo retrato gravado por Ch. Baude —

grande artista do bit ri 1 de quem a Il/uslra-
cão tem tido a felicidade de apresentar nu-
merosos trabalhos.

O dramaturgo habita no n" ijfjda avenida
\ illiers. Ainda ha poucos annos este canto
de Paris era habitado pela população das
barreiras — uma população de operários.
Mas um dia alguns artistas de dinheiro

(entre elles Meissonicr), notaram que a ave-
ilida era bonita, bonita deveras, e que se

podia fazer ali um quarlier elegantíssimo.
E correram todos para lá. Deitaram-se por
terra as velhas edificações e começaram a ap-

parecer estes elegantíssimos palacetes como
só Paris possue e só Paris sabe construir.
E atraz dos artistas vieram os escriptores
de fortuna, e depois, fatalmente, para se
mostrarem chies c distinetos e creaturas
na moda — vieram os millionarios.

Quando se entra no rez-do-chão do pala-
cete de Alexandre Dumas, o visitante fica
surprehendido com a espantosa profusão
d'obras d'arte que transformam o sanetua-
rio de Dumas n'uma especie de museu. K

para que este museu se possa alargar todos
os annos, Dumas comprou em iSyS certo

pavilhão flamengo que figurou na Exposi-
cão universal de Paris, e que elle mandou
collocar no seu vasto jardim. N'este museu
encontram-se trabalhos dos nomes mais
eminentes da arte franceza, como por exem-

pio, de Meissonier, um dos amigos Íntimos
de Alexandre Dumas.

A auetor do Demi-Monde possue no pri-
meiro andar dois gabinetes de trabalho.
Um, e aquelle onde recebe as visitas e os
seus amigos, luxuosamente mobilado, as

paredes cobertas dc mais quadros que va-
lem centenas de milhares de francos, tendo
ao centro da casa uma grande meza Luis XVI
e um soberbo fauteuil do século XVIII.
Mas o outro, o verdadeiro gabinete de tra-
halho, aquelle onde rarissimos têem entra-
do, e çntre esses rarissimos conta-se Jules
Claretie, um dos íntimos do grande drama-
turgo — eése está atulhado de papeis por
todos os lados, ficando apenas livre uma

grande mezh'de trabalho. Ahi não entram
os criados. É Alexandre Dumas quem arru-
ma todas as semanas o seu gabinete, quem
sacode a poeira dos livros e dos papeis 

—

quem até,.acende a chaminé nos dias de in-
verno. E pelo Chão, proximo da sua cadeira,
e debaixo da sua mêza, andam os diccioná-
rios de Littré. de Tre'vox, de Lafaye, de
ifíoniclet, de Vapereau, de Robin e ate''mesmo 

um diccionano. de termos technicos
de Sòuvirou;i|ue tèm^quiníé 

'mil 
palavras

que Theophile Gautier sabia de cór — e que
hoje ninguém sabe!:..

'.nire duas ianellas que d;ío sobre o jar-
dim está uma grande estante cheia de cias-
sicos e de livros de sciencia. especialmente
de ph\siologiu. onde um curioso encontra-
iá com facilidade as theirias phvsico-chimi-
casque o dramaturgo gosta dè introduzir
nas suas peças, no romance, e nas grandes
questões de moral que elle ii!tim.'imente tem
tratado etli cartas que teem sido celebres.

Na sue meza de trabalho Dumas espalha
com profusão cadernos de papel branco e
azul que elle diz que e para lhe dar w.ntade
de 11.1 ha!hai. porque mula conhece de mais
apetitoso para um cscriptor que um honi
papel. <¦ !¦: como n pires chein cie leite parei os
gatas; é irrcxis/irel! ..

Para bem escrever. Dumas precisa d'um
magnilico papel, e de ter os pes sempre

quentes, tendo para esse lim. debaixo da
mêza, uma soberba pelle d'urso preto, que
causaria inveja a um millionario. K tudo
quanto ella precisa. K é pouca cousa e ne-
nhuma e\tra\a^ancia. se o comparamos j
Buflbn que não podia escrever sem punhos
de rendas. Kujíêne Sue precisava escre\er
com luvas verdes: Pnnson du Terrai! tinha
mariimettes diante de si: Victor Hugo tem
sempre ao seu lado um copo d'agua fresca:
Barbey d'Aurevilly, uma lariedadede tin-
tas, azues, v ermelhas, etc. : e Maximc du
Camp, quando escreve tem na cabeça um
baireto turco. K Haydn.* Quando compu-
nha enfiava sempre no dedo um anel de
brilhantes que lhe tinha dado o grande Fre-
derico; e Wagner não podia trabalhar sem
vestir uma robe de chambre que tinha todas
as côres do espectro.

Alexandre Dumas e ainda um dos mais
brilhantes dramaturgos do noso tempo, e
raros são os que, como elle. sabem dispor
a acçao d'uma peça, desenhar um persona-
gem, e trabalhar um dialogo, onde parece
que penetra todo o perfume delicado e mvs-
terioso do espirito francez.

De tempos a tempos Alexandre Dumas e
crucificado em certos jornaes de Paris. Sim-
plesmente, a causa de muitas guerras de q ue
elle tem sido alvo, e; puramente a inveja —
a inveja que roe meia dúzia dc pedantes
que não podem admittir que o dramaturgo

possa dispor todos annos de jS contos de
reis na compra dc quadros. K chamam a
Dumas avarentoe mesquinho, como se todo
o homem de dinheiro, e dinheiro ganho com
o seu talento e o seu trabalho fosse obriga-
do a dar satisfações aos impertinentes, do
modo corno usa as notas de banco que en-
chem a sua carteira.

Alexandre Dumas possue uma grande qua-
lidade — é ser um artista sincero, um ar-
tista que só escreve aquillo que o seu espi-
rito liVüeriiente pensa, sem attender ao sue-
cesso monetário. O que não quer dizer que
no momento cm que entregue uma peça
nova a um dircctor nao deixe de ganhar com
essa peça tudo quanto fòr humanamente

possível. Sem querer accusar de mercanti-
lismo escriptores por quem tenho o maior
respeito, nem por isso devo deixar de notar

qué em certos romances de Zola e em cer-
tos romances de Daudet se nao vê somente
o artista mas algumas vezes também o in-
duslria! procurando assumptos é persona-
gens de momento para obter, uma venda
mais de curiosidade que de interesse litte»
rario. E Dumas apesar de tudo o que se
conta e o que se diz, ainda não esteve pre-
parando tanto uma peça para a occasião, para
o momento, como por exemplo Sardou com
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CHOLERA EM NÁPOLES

n «, àÒNTiNUAMOS a procurar a maior actualidade
<W»TO|>ara À IllustraçXo oflerecendo hoje aos nos-
ntwJ sós leitores está pagina.curiosissimn devida ao

U VS/íiápis d'um artista eminente,-eqtie tão drama-
SnSgJticãménte desenha trez aspectos dos tumultos
deNapoles, quanjlo o cholera. estava na su.i grande
intensidade, contando-se os óbitos aos centos.

Quando em 24 horas a epidemia tomou as pro-
norçóes assustadoras de quetodos ouviram fallar,
as mulheres dos operários foram buscar os filhinhos
aos hospícios é ás escolas para os levarem .para os
campos.

NYsses dias terríveis, o povo abrio as egrejas,
trouxe para a rua todos, os .santos da. sua.maior
devoção e fizeram-se procissões e preces. .SO se ou-
viam ladainhas, gritos ee choros. As mulheres, de
cabellos soltos, e os homens, a cada passo _ cahtam
de joelhos e beijavam as pedras das calçadas, un-
piorando a bondade divina.. Foram dias- deí gran-
de lucto e dé grande desespero. ¦¦'¦..?;--

E emquanto os pobres passeiávam os santos e ás.
cruzes por todas as ruas immundas dé Nápoles onde
a epidemia causou tanta victima, ps que unham
algum dinheiro corriampára a estação dos caminhos
de ferro, e tomavam-se ós cdmbòyos d assalto, ire-
pando-se mesmo para cima dos wagons, correndo,
fugindo espavoridos da cidade, como se a propr.a
Morte fosse de carne eOssoebs perseguisse numa
carreira desesperada e vertiginosa.

São todas estas scenas profundamente dramáticas
que o nosso desenhador tralou com mao dè mestre,
produzindo uma pagina que_é uma verdadeira obra-
prima de sentimento e de dòr.

ITAIilA.—' O cholera eni Nápoles .-.;"?

¦ 'Z,-..T;-z:Tf-'....- ' ¦....;..• '-'v'$^Mã
Z ¦¦¦¦>¦: Z ••' • /Z'TmZZTT'T:.Z t MTTt: t -sZTtTT . .. . .-ÍI ^11

ITÁLIA. -
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u Fwdorá, onde se via que o elemento rus-
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|mito
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'RÊSIÊE 
PANNO

A 1-ILINT0 DE AI.MKIDA

,ma vez> au .pasSafíliis pela fua do

Ouvidor, como paríssemos, ao acaso

rf/lç)d|? deante de uma vitrinedc Horista, dis-

cJ&ès) séste, apontando vários bouqüets, gri-
mildas e flores soltas — artificiaes:

Isto é mais que indecencia*é crime. E ha

mulheres que se adornam com flores destas,
havendo ainda das outrasl... Brrrl E acabaste

o pensamento com um gesto de enojo.
Um diá destes lembrei-me desse episodio e

fiz este conto.
É uma fantasia, uma simples -fábula, da qual

como de todas as fabulas é de estylo tirar mo-
ralidade.

E a moralidade desta resume-se em quatro
palavras:

Só ha uma Norista, minhas senhoras, de
cuja lojrvos deveis fornecer, Chama-se: -'Na-

türeza. -
São tuas estas Jlores-deytinno.
Não as confundes porem com as outras; pçis

que, se com ellas se parecem —por inòdóras
e inexpressivas— salVa-as, comtudo- um mere-
cimento1: — ènlaça-as o teu nome.. ,

.-'i

Marieta abriu, finalmente os seus lindos olhos
fatigados.c, sentando-se na cama com o sobre-
salto de quem açórda em meio a um profundo
somno reparador, volvéu-oí em derredot', es-

pantadamente, procurãndò reconhecer otíde es^
tava.

Náol nãaefaÀais hoíbaile da viscondessa.
O sonho acabára-se, aquelle delicioso sonho

que principiara ás o horas da nouie anterior
com a entrada tiús sumptuosos talões da ele-

gome fidalga de Botafogo e que se tinha prolon-
gado, 11 oasojjlno,,accresçendo e muitiplicalldo-se,
dc mil alitroi-Títcidôntgs encantadoramente ab-

UrdoS.':s-»{ \ í1" \ 
' 

ç
l^jk as^máfe aos-.olhos, mal acor-

ôortidíqpè thâ^ peiguntando se
à^rft: uni sonho ou se

rede, dó fundo do seu azul estreitado c calmo

debruçados sobre um rolo de nuvens, como so-

jjrç uln balcão de janella, os seus queridos aml-

guínhos;'—íijois . serafins de Rafael furtados d

CÔrteda«T*ír£Sm-de S. Sixto, pelo pincel sacri-
¦ lego de um copfsta tmoftymo.

Unv raio Indiscreto fleehado pelo sol por uma

da janella, batia e espalhava-se 110 qua-
LÍminundo-lhe ulegremente o céu e accen-' 

nas papudas e risonhas facescler^&^ngue
dos nedimfiStoi*

IÍSl.
aquellei
¦' Ma, le Nlarietâ, sacudiu-

ftuidoVmagiieticos
. 'ano 

que por tanto
luvia rfctido >.m ti efe^Uâlleà formosos* 

im par algumas lio-

poi* elles—os lindos
lhe toda a verdade,
íè'sÍncéros amigos

ívã iia <iiu camara e no seu leito de
i: la estavam a sorrir-lhe da pa-

E assRBMWós por aquelle beijo de luz ma-

tutina, etherl|Íy|in',se as duascabecinhas; espi-

ritualisav«-se."OSWBO azul dos seus grandes
olhos travessos ; osMáVos anneis das suas ca-

belleiras palpitavam nõ ar, como a um sopro de

claridade; 'transpareciam-lhes as azas leves, rc-
dondas, róseas, empennujadâs, .abertas como

' 
para: ensaiar timidamente um vôo; as conchas-

de'riacar das pequeninas bocas entreabriam-se

em um sorriso malicioso; e os dois atiginhos,
enlaçados os gordos braços em fraternal intimi-
dade, as máosinhas. abertas, espontando da
tela, pareciam estar dizendo a Marieta, fitando^a
com um doce olhar cie amorosa reprehensão : •

— Bom-dia, preguiçosaI Bom dia!... Entáo
agora é que despertai? E nós aqui ^espèral-a, a

esperal-a...
Marieta sorriu-se-lhese passeando pelo quarto

a vista, ainda mal segura, deu com os roupas e
os adornos com que fôra ao baile, atirados con-
fusamente sobre uma poltrona e pelo cháo es-
teirddo, junto á toilette elegantíssima, cujo alto
espelho de puro christal luzia vagamente, re-
flectindo ò papel da parede fronteira—como um
fundo de céu dilucular—cavado e sereno, pai-
lidaíhente azul, em quedestriaiamas derradeiras
estrèllas...
• O primoroso vestido-de setim rosa e velhas
rendas d'Inglaterra jazia amarfanhado, escor-
rendo as fitas moirées desatadas para o cháo,

. como estreitos regatos adormecidos; sobre a con-
fusão das rotVpas, no assento-da poltrona o le:

que de madreperol» e pellucia branca, entre-
aberto ainda, como a aza de uma pi>mba morta;
o lencinho defendas, repassado de um fino aro-
ma de stephanótis; as compridas luvas enru-

gádas, tristes, torceando os dedos vários, como
se os-desesperasse a ausência d^quelles braços' 
e d^quellas Ihâos divinas, que alli estão despi-
dosvem tentadora nudez abandonada, soerguen-

. do,, emmaldurando uma cabecinha adorável e
.certamente adorada.

Aos pés da cama, no soalhov uma nuvém de
saias, 11a mesma posição em qüe Marieta as dei-
tãra cair . havia algumas horas, .quando soltára
semi nua para o leito. -

.Sobre o tapete uma-liga, um laço espedaçado,
un sapatinho de pelliça branca, é mais para a
cabeceira, junto ao veludor dc xarão, em que
acabdva*dc expirar a tiamma dé pequena Iam- ¦

pariria dc porcelana^ um ieslab >dc flores dc

panno:-r róssi" bíuiicaS'è amarellas entrelaça-
das a um-Vamo de inádresilvas.

Havia por todo,o casto aposento a deliciosa

pesordem 
-deixada 

por. um deípir de mulher boi
nita e moça.

'Naquella 
confusão de objectos,' drràstados;--

caidos,; amarrotados, adivinhava-se,, melhor:
lia-se claramente a história de Marieta.

Fàllava du virgindade do seu bcllo seio de
mal^iftore' vivo e de todas as emoçóes vibradas
nelle — o espartilho aberto e desatado, soltos os
aiacadorâs de seda, erguidas asléViis proluberóii'
cias, em que mofarri durante o dia «a doua eu-
Cantados- thesouros que homem algiím jamais
viu e que apenas um'possuirá : e^rto seiv-abando*
no parecia abrir-se todej. com Bnciosn saudade

por estreitar novamente, — e .guardai-o com
avarento rec.ito — o nkco collo'de Marieta.

Os sapatinhos pafeciam palpitar ainda enton-
tecidos, eiiebriadôsno ritoruellddaultlfna valsa;
do leque mui fechado, como que se evolava cm
um perfume o frêmito de um sorriso, de uma

palavra de amor. No marmoreado e vellino car-
rteí do baile, atirado com o lenço e as luvas, ha
terríveis e^&iysteriosas revelàções...

Lí-se alli, na leirinha redonda e tremula da

mão dc uma ennumorada, um nome de homem,

um bcllo nome sonoro e másculo : Raul...

E esse nome repete-se duas, tres vezes; está

inscripto para a primeira valsa, para a primeira

pòlka, para os lanceirós, para o galope final...

Mas... que é j.sto? Alguém pronunciou esse

nome, elle acaba de soar no ambiente, como um

suspiro que estremece e foge.

Foi Marieta quem o pronunciou, sem querer

talvez...
E ao passar-lhe pelos lábios aquelle nopie,

como um beijo, todo b seu corpo estremeceu em

lim delicioso frêmito...
Mas a porta do aposento abriu-se sem rumor,

mansamente, e uma velha mestiça entrou com a

bandejinha do chocolate;

Chegada ao leito, depol-a sobre o velador c

ajoelhando-se sobre o tapete, pegou de uma das

mãos de Marieta nas suas ásperas e cansadas

mãos de escrava e cobriu*a de'beijos, em si-

lencio. ' . ,
Bom dia, mamãe,' disse a moça afagando

a cabeça da velha mulata que-a havia amamen-

tado, que era sua mãe «de criação.» Depois exa-

minou com olhar sofrego a bandeja, onde fu-

ntava .levemente, aromosa e tepida, a chavena

de chôcôláte ao lado dos biscoutos de Reims e
• do copo.de agua, e murmurou com faceira tris-

teza:
-f Só isto, mamãe ? E ficou a olhar para ella

com olhos que armavam d piedade.
Só isto, respondeu a òutra ; mas o seu ar

, —não lhe podia mentir a pobre Thereza!— dizia

claramente: — Ainda ha mais alguma causa.
-Dá-me, dá-meI pedia-lhe Marieta, soer-

guendo o busto mal guardado pelo cabeção ren-
"dado 

da camisa, c a sua supplica, subindo da-

quella nudez de immaculada, era umaordeni de

irresistível império.,
E a pobre Thereza não resistiu.
Tirou de sob o chalé uma pequena carta fe-

chada, mas antes de entregal-a á sua querida
nfianhã, impoz lhe uma condição :

Ha-de tomar primeiro o chocolate.
Depois.,, respondeu Marieta, .buscando

tirar*lhe a carta. 
"

Náo, não; ha-de ser antes.
Não houve remedio se não íezer-lhe a v.on-

tude.
A moça engoliu a longos tragos, sóíreganiente

o seu chocolate, mas não sem nelle sopetear
dous oü trez biscoutos, impostos pèla mameíè, c
logo que se viu desobrigada daquella condição,
arrebatou-lhe a carta.

Eis o qüe lhe disia Raul:

11

« Furioso I Estou furioso, minha querida Ma-
rieta ! São 5 horas e meia da mlihhã.

Ha trez que voltei da casa da viscondessa, dei-
xaudo o .baile por acabar e faltando, ao nosso
compromissó para o galope finaL

Pretextei um incoMmodo, paru sair. Lcm-
líías-te?

Mas não te mentia de todo.
Desde que te hontetn, tomecei a sentir-me

mal e paru que te náo dissesse ali mesmo com
gratíde escandalo o que agora vaes lêr —
retirei-me.

Chegado a casa, despUme febrilmente, fumei
mais um cigarro e deitei-me.

'Em vão tentei dormir»
Chamei íomo de 

"costume 
a.tua imagem aos

meus olhos cerrados, para adormecer á sua di-
vina earicia.

Mas a tua adorada itnágeittjappureceu-mi. jni
da, como a vira no baile, còmo»me acompa-
nhara no carro —como a es[ôu vcttdo «gora de-
sonhada vagamente sobre este papel com que
procuro illudir o meíi soffrimento — auto-
psiando-o.

Chamei-te, Marieta adorada, em teu próprioauxilio ; pedi á Marieta de sempre que me fize-
se esquecer da Marieta do baile daMscondessa,
•mas tudo em vão.

i(oi esta quem veio.; continuamente, pertin^s
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mente, como .se a querida de minha ;tlma hnu-
vesse sido sempre aquclla que tanto me fez sol'-
Ircr. -

A ni()S'u interrompeu :i leituni que ia laseiido
cm um cicio de orarão, com o busto mergulha-
ilo nas tofas travesseiras, e, como se tivesse um
grande medo de continuai-a, deixou que os olhos
passeassem ás tontas pelo aposento pousando um
pouco, — casal dc borboletas negras - no ui-
pele, 11a toileite, nas jóias, nas roupas, nu*,
anjos de Rafael c mis Hores de panno, que ali
estavam no chão, junto ao velador. Admiraram
por um momento a sua belleza falsa e — retiro
a imagem das borboletas! inebriaram-se nas
«ires, nos caprichosos relolhos — daquellas ro-
sas de tnodista. Depois attrahidos pela carta, vol-
veram a ella, assustados do que podessem ler.

Que teria cila leito de mau, que assim ziui*
gára o seu Raul, de ordinário tão dócil, tão
meigo, tão complacente?.,.

Que crime seria o seu?
« Vendo emfim que procurar o somno era

torturar-me com inúteis supplicios, saltei da
cama, tomei o meu costumado banho de chuva,
Hz a toiktte com que devia ir para o escriptorio

^ 
eram ainda quatro horas c quarenta c trez

minutos! — e depois de prompto, como tiri-
lasse de frio, meditei meio minuto no que de-
veria fazer : — Tomar uma infusão de cabeças
de phosphoros ou um cálice de cognac fine
champagnc ?

Optei pelo cognac... Oh, eu sempre decido
pelo pciorl...

Depois, como ainda era cedo para ir meucr-
me por cinco horas no pôtro da advocacia...
sem clientes, e, como só te poderia ver hoje cá
tarde, resolvi mandar-te em folha e meia de pa-
pel vellino todos os negros padecimentos de uma
alma que morre por ti e á qual retribues a dedi-
cação com punhaladas cruéis.

Oh! não te defendas! Não te defendas!
Hize antes o que a doce Desdemotia aconse-

lhava no supremo instante ao seu famigerado es-
poso: — Pensa nos teus pecados!

Mas não julgues que te quero asphyxiar com
esta carta como fez o brutamontes shakespea-
nano nem tampouco estrangular-te, mimosa
cieatuia I com o rijo tío deste discurso epis-
tolar.

Tranquilisa-te.
Perdôo-te, bem vês.
Já podes por con&iguinte ouvir a tremenda

accusação do teu crime.

, minha, pobre Marieta, minha pobre Ma-
rieta! Não sei se me sobrarão forças para te
dizer tudo... Tu hontem...

Nem sei, nem sei Como principiar...
O melhor é desfechar-te a accusação de

um golpe, á queima roüpa... Um, dous,
tre2 ;

lu hontem, no baile da víscondessa...
irazias flores... de panno! De panno! Minha
Marieta : — de panno! Tu, a mais formosa das
cieaturas, tu, para quem Deus enéommendou á
Natureza as rosas, e as violetas, e as canielias,
e os geramos, e òs jasmins^' eòs cravos, tu te
enfeitas com flores de trapo! .

Oh mas iyo é um peccado mortal 1 As flores,
Marieta — essas filhas do sol — como diz o
poeta d'i4í Caricias, são como as mulheres :
querem-se de carne, com sangue e nervos, pai-
pitantes e vivas, Jámais de panno!

Jamais!...
Meu Deusl que-pensarão de-ti agora as

rosas 

Que dirão de ti a magnólia, o. heliotropo, a
pervinca, o amor perfeito?

Que idéia fará da mais pura das mulheres a
mais cândida das flores : a camelia? 

'

Que vergonha1 »
. Neste ponto, a noiva de Raul, ruborejada de

R^)9>. W^ê^lhou sob uma onda das rendas dos
lençoes, repetindo, com a voz tremula de
pranto ; Que vergonhaI Qüe vergonha!

f . E .àmarrotava fébrilmente entre as mãos jun*tas o seu terrível ljbello accusatorio; suffocava-
a um soluçar yiolento, angustioso, como se lhe

passasse nu consciência <> remorso implacável dc
nefando crime.

K então lembrou-lhe que durante o baile Kaul
estivera triste, nao lhe dissera liem uma ila-
quellas galantissimas amabilidadcs com quecostumava entretel-a durante horas, ao canto dc
uma janella, ou em um passeio pelo salão,
num brando e doce palestrar quasi mvsterioso.
entreconado de sorrisos, illuminado de olhares
ti morosos...

Lembrou-lhe ainda mais que depois do p ri -
meiro encontro no baile, ellc a deixara, voltando
pouco depois com 11111 lindo botão du Doulor
Knault na botoeira e lhe dissera ;

— Não e bonita esta rosa ?
Fui pedil-a a uma amiga, pois que das llorcs

que hoje trases comtign não me podes dar nem
uma...

li Marieta bem vira que ellc tinha razão : —
as suas llorcs eram artiliciaes...

K não comprehendêra o desgosto do seu
amado! e nem sequer desconliára do seu crime!

Krgucii de novo o busto em um asseno de
enérgica resolução e, enxugando os olhos 11 cr-
vosamenle, continuou na leitura :

« Como has-de voltar de novo ao leu jardim.
Marieta?

Ah, minha pobre adorada, e necessaria. ti ur-
gente uma reparação! Desaggrava as Hores, mi-
nha flor!

Se queres comprehender a gravidade du tua
otfensa e a justiça dos seus queixumes — 

procu-
rn comparar por um instante essas Hores que
hontem trazias — com as naturaes, que ellas
imitam.

Olha, examina essas rosas : — São de panno
pintado, não tem perfume, não tem sangue, não
tem vida, nem graça, nem frescura, nem alma.
Esse orvalho que as roreja não lhes veiu do ceu;
fel-o uma indiferente e estúpida Horista com
o pingos d'agua. »

O caule é de arame; o pollen não fecunda, e
um polvilho amarello; esse rubor das pétalas é
feito de vermelhão.

Parecem-te vivas talvez. Pois mergulha-as na
agua e verás o que lhes acontece: — Não morre-
1-ão, porque nunca viveram : são falsas; mas hão-
de decompor-se ignobilmente : — o trapo en-
charcado escorrerá todo esse carmim postiço, as
folhas descolladas mancharão a agua de um
venenoso verde, a goma dissolvendo-se, fará
despegar e cair todas as pétalas e toda essa flo-
rida tafulnría de ha pouco tornar-se-ha sim-
plesmente —uma 

porcaria.
Colhe agora uma rosa natural e examina-a...
Que frescura, que mimo, que delicadeza!
As pétalas lembram as tuas faces — macias,

finas, deliciosamente rosadas, um rubor sangui-
neo palpitando sob delicadíssima pellucía...

E que perfume!... Embaisama-se o ar e os
pulmões dilatam-se, em uma expansão de leii-
cidade, ao receberem o hausto impregnado do
fresco alegre e puríssimo'aroma da rosa...

Mergulha-a n1aguu e emmergirá mais fresca,
mais pura. mais viçosa, mais bellal Ainda mes-
mo depois de morta; será formosa.

O cadaver de uma rosa é um despojo sagrado;
guarda-se com .religioso cuidado no fundo de
um cofre de jóias,, onde elle vae dormir o seu
somno perfumoso e pallido ao scintillar irizado
das pedrarias preciosas; sepulta-se ao canto de
uma gaveta, amortalhado na cambraia alvissima
das roupas, ou entre as folhas de um livro
amado, ou dentro de uma carteira, em compa-
nhia de velhas cartas, mil vezes lidas...

E assinj;sáo todas as flores, Marieto : — Fu-
zem a alegria dos jardins dos milliortarios e a
felicidadepbscura 

^talvez por issojnelhor, das
humildes águas furtadas, das miseráveis tra-
peiras.*"

Qh não chames infeliz á pobre rapariga mal-
trapilha que encontras á esquina da rua, com a
fome.nos.plhos e a morte sobre as faces... Tal-
vez ella tenha ao canto da sua estreita janellinhá
de sotão um pé de malvas ou um galho de ro-
seira, plantado em um fundo de garrafal...

Não pode haver tristeza onde ha flores.

Dir-mc-lias que lambem ha flores triste- ;
.1 unidade, a perpetua, a sempre viva.n guivn
e d desgraçado t ravo chamado de delunto.

Mas scrán feias pelo facto dc serem trisies
Ha saudado bellissimas que valem rosas; e

demais basta-lhes o nome : Saudade!...
Se á sempre-vjva falta a expressão, a physio-

iiomia característica, que cm geral todas as Hores
teeni, c porque exactamcntc li de todas as llorcs
a menos natural: parece feita de pulha!

Chamam-ifa a sempre viva; sempre morta é
o que ella e.

Ate parece artificial - a desgraçada !
K as Hores de laranjeira com que sc adornam

as noivas--...
Já reparaste como sáo teias, como são ridicu-

Ias e tristes?...
Oh, não te cuzes com semelhantes Hores, Ma»

rieta ou, sc as preferes ás verdadeiras c legitimas
Hores de laranjeira... — então ¦— 

perdoa-me! —
não te cases comigo !

Algodão, cera, pellica, papel de sedu e arame:
— é com isso que sc symboliza enire nós a im-
maculada candura das noivas!...

E ao passo que as engrinaldam com senu-
lhantcs herrores, as verdadeiras Hores de laran-
ieira, as authenticas, csfoiham-se e tombam triste-
mente das galhadas verdes, em miúda chuva si-
lenciosa que embalsama os ares deliciosamente e
torram o solo de alvissimo e perfumoso tapete.

Ninguém as quer!
E entretanto enriquecem-se as mãos habilido-

sas que as fingem com arame, pellica, algodão,
papel de seda, cera... e não sei mais que atten-
lados de lesa-naturezu!...

Quando vejo violetas de panno, chego a ter
ímpetos de matar quem as vende ou a pessoa que
as traz.

E' que me lembro das palavras deLnertes aos
que iam enterrar sua irman, a pallida e mala-
venturada Ophelia : « Deponde-a sobre a terra
e que da sua bella carne immaculada possam
nascer violetas!... ;.

Se eu dissesse todo o mal que penso das Hores
artiliciaes não terminaria nunca esta carta e e
formoso terminal-a.

Direi apenas mais duas palavras e concluirei.
A flòr artificial é estúpida como uma mulher

pintada e postiça, e e triste como uma mulher
estúpida.

Náo vive e por tanto não morre.
Vivam as flores que morrem!
Adeus, Marieta.
Se não te convenceu toda a minha eloquencia

indignada é porque usei de flores de rethorica c
as flores de rethorica náo são naturaes.

Mas levanta-te — pois naturalmente esta carta
ha-de ir encontrar-te deitada ainda — abre a ja-
nella que dá para o teu jardim... Contempla-o!

E jamais, asseguro-te, adornarás teus cabellos
de dryade e o leu collo, niveo e mimoso como
as rosas c as açucenus, com nçucenas e rosas..-,
de trapo!

E ate logo, Hor. Raui.. » ¦

Quando acabou de ler a carta Marieta esten-
deu o braço ate' ao tapete, apanhou'as malsina-
das flores com que fora ao baile da viscondtssü

,c espatifou-as, esfrangalhou-as nos dentes e nas
mãos críspadas de raiva, offegante,y8ffbgueâílâ 'fe

febril, com a alegria a cl dc quem se vinga de
um velho e execradu riimigo. exterminando
afinal I

Depois pisou-as aos pes. in^HetSsjiiloíís n« *

pó com o Furo- vrmültle um I <im
forra! ' ,.0 , í,

Um suspi-.i ie nlhuo itlllojlílfií ¦>' 3*

l?.iu. c«. tva \utgj<io n 'V

Mas de npcmc, como d
idéia salvador* líieilluirtànu
á janella que Java whrc of"
vosamente. ^ mi
madeira c estí
draças...

O sol emroí! de um «ai
e scinti ' mu tomo um



tllrf-íc. 
",.r 

y f... „?. '

"f.TT^, " f" *" '

193 ''llr:#. ILLUSTRAÇÃO
gt_y_.'

ouro, c deante.dorôüh--*.». bella Manetij surgiu
o mais fioridòVe;-pWumoso |6rctim do mundo. ,

Estando o quarto de Marieta situado nó rft»
de-chafissâe, as . yarnníjfi-tHív-m sobre. O jardim
e eram:'*. I>ai3ta'»i que d/allas .se-podiam colher
algümàá-tores das roseiras etjasmiiieiros mais

proxyfíoíV Á _ madre-silva'*énramava-se pelos
gradesfenjedando-se,*- espiralandq-se pelas ba-
tentesie pela parede, entrando para o aposento.

A nfultidáo dos rosas brancas, vermelhas,
arMrellas, côr de creme e côr de carne, as ca-
melUs opulentas, altivas, brancas como seios
reaes. ns.dKaljus de todas as cores e de todos os
tamanhos,,f-lr_udas, cheias, redondas, balouçan-
do gnrbosas sobre os caules fleiíiveis; as magno-
li_SJsÉfiíptUMas,i immaculadas, direitas, assedia-
das!p_sVílí-- folhos agudas, dc um verde nc-
¦iro, como um cnculo dç^larfças; os jasmineiros
dó-Eübb, tintèi.íàmentejpobertos de brancas flores
odorosissimos, os espectaculosos c levianos gyra-
soes; inclinados submissamente para o Levante,
em cortesia correcta de subditos respeitosos...
toda essa multidão delicio^ánienlc piltoresca dc
llores, var.cga-.is.de mil diversas còlpruvóe.s c
matizes, agglorneradas sob as jancllas.de Mu-
rièta parecia uinibello povo lantastico, om paiz
de fadas, qüe esperasse sob as varandas do pala-
cio da sua raitííia que esta lhes apparecessc.

E de facto,'quando ellasurgiu no desulinho
encantado do seu acordar, em uma visão enton-
tecedora de cambraias e rendas alvissimos e nu-
dezus olympicas, fugidias, ergueu-se d aquelle

povo de flores um murmúrio de saudação.—
sussurros ¦ dc folhas, monosylubos de pétalas,
suspirar dc'brisus cem uma leve nuvem dc per-
fumes puríssimos subiram as almas dns flores
aos pés da sua encantadora rainha...

Esta, entretanto attonitn, deslumbrada, com-
movida, tremula, inclinava-se para fora da va-
randa, gehuflectindo o meio, c estendendo as
flores as mãos junetns na attitude de suprema
supplicu, os ojhos cheios de pranto, murmurou
docemente, com a voz tlebil c estremecida dc
um grande criminoso — arrependido e con-
tricto :

— Perdáo! Perdão!
Valicntim Maoai/hãks,

Rin Ju Janeiro, Julho 1884.

Custenciüsu. — Negocius civis c coinincmucsi cur.
.rcspyiuiencíti, cobranças, hcra»v*tis.¦.-liuíiaivõcs tonimcrciiiiis.'

Perseguir c dfcfe-icler diante ac todos o*- tribumiu:
riiincezcç. .-','¦ .

AdmiiüstriVçíiü dc propriedades cm lu-tinça.
Escrever ao Dircdor do Contencioso dos 4 arrontlis

scmciits, — 12, bo.1leY.1rd dc lá VillcLtc, — Paris.

THEATROS DE PARIS

{Peças que aclualmente se representai"
com maior suecesso).

Onera.— Hamlet. — Sapho. — Robert,
Comédie. — Policuctc. — Menteur. —

Député de Bombignuc.
Opéra-Comique. — Manon. — Lalimc.

— Carmen.
Odéon. — Mari. — Cid.
ChàteaudEau. — Eticnne-Marcel.
Porte-Saint-Martin. — Danicheff.
Chatalet. — Poule aux CEufs d'Or.
Gaite. — Le Grand Mogol.
Ambigu. — UnDrame uu fond dela Mer.
Oymnase. — Maitre de Forges.
Vaudeville. — Les Invalidesdu Mariage
Varlètés. — Uri chapcau de paille ai-

talio.
PalaU-Royal. — Train dc Platsir.
SoulTea Parldlens. — Mascotte.
Pollea-Dramátiqiies. - Clochcs dc

Corrieviliti
Nouveantès. — Nuit aux Soulllcts.
Renalssanoe..— L'Aniazone.
Bden-T-eatre. — Gourd'amour.
Dèjazct — Parisiens cn province.
Bea-marchals. — Ln Proic. — bois-

laurier.
Cluny. — Trois femmes pour un m;ir.
Montmartre. — Les 1'avillons Noirs,

Diana.
Batlgnolles. — Diana. — Les Pavil-

lons Noirs.
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o magnífico Catalogo geral .Ilustrado,
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o pedir, em cartd franqueada, dirijida.
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trás de todos us fazendas qua compõem t>
immcnso sortímento do^rintemps.

Expedições para todos os Paizea do Mundo.
IST-RPBET-S E CaBUESFOMEMES El T»DâS»AS 1W0MS.

PASSATEMPO
.'i—x-y, Ii.lusth.m;.». reo.be corn p(a»er lodoso».»»-
•XXM oloio., casos dif.lo.ls, charada., logogriphc
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CORRESPONDÊNCIA
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Ao sr. DUSSER, perfumlsto, t, rue J.-J.-Rouss-iui,
PUI'Í8.

„ Sr, - Pedio-tno pura que atteslttssc os oxcellentcs
re Ll ado». quo lenho ubiid- con. a sue Pa.ta Epilatena.
,o qu cu hcc-ü com .. miiibr pnt-er. te senhoras ;,
uem a lenho recoromenditdo lêem visto desnppareLei.

sem iici.hu n ii,con»enlenfe,,is pêllos pouco graciosos que
tinha... nos lábios uu na barb.., o observe., depuis dal
« epll-gcn- prateadas uma ou duas ve.es por me/,
que cbeíavam o desappareçer completamente. -.Dr. .1..
da Faculdade de medicina de Paris. <
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